ro de poco Tede 
Tirana So 10 DE DEZEMBRO DE I905 (xs impis ço da Bop e Óeco 


Ui geral do ur) | LSco | so 
Via E E Ê rod a 
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SUA ALTEZA O SENHOR INFANTE D; NANOEL 
(Photographia do sr. À. Bobone) 
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CRONICA OCCIDENTAL  sontecido na potíca e muito estimado no par- Lançamento ao mar da landha-canhoneira 


Depois das grandes festas officiaes, com que o 
governo da republica franceza recebeu ELktei o 
Sr. D. Carlos, retirou-se este para o hotel Bris- 
tol, onde, como qualquer simples mortal, gosa em 
Patis do que é negado aos reis quando não se 
refugiam nesse, convencionalismo vulgarmente 
conhecido por incognito. E” uma mascara muito 
transparente que elles poem no rosto, menos 
ainda que uma meia mascara, mas toda a gente 
bem criada, até a mais cortezã, tem obrigação de 

eital-a, Assim sucedeu no Sr. D. Carlos, uma 

is noltes, no theatro das Variedades, onde 

de alguns que o conheceram forara loga 

por gente Que, por menos enthustastica, 
não deixava de ser mais polida. — 

Continua na regencia do reino o Principe 
Sr. D. Luiz Filippe, que, máu grado agoirentos. 


u espera vêr deslisar o seu governo até 
dá chegada de ElRei, nas proximilades do Natal, 
sem que a historia tênha de tomar em nota casos 
de maior Eravidade. 

Ao comiio de Lisboa seguiu-se o de Coimbra, 
gu, a dois dias e realsoo, com a presença dos 
leputados dissidentes do partido progressista que 
o haviam aqui convocado. O contracto dos tuba- 
cos continua sento o caso da 


rouxinoes, porque vêem tudo azul e côr de rosa, 
parcendo-lhes que aponta uma alvorada outros 


dio  fatiicos mochos,. pinndo no. erepuseulo, 
adivinhando tragedias Que o 


que se preparam. 
As que ho de vir ainda estão, porém, na mão 
de Deus, que escreve direito por linhas tortas. Às 
peorea hão us que já passaram, as que enche- 
tom familias de luto e arrancaram à todos vs 
corações um grito de de, 

Liaras a gente « não aéreditava nos telegram- 
mas que nos diziam de Coimbra o caso dramatico 
da morte de Sousa Refoios ás mãos d'um doido, 
antigo estudante da Universidade, a quem O sa! 
bio professar déra no aeto final uma classificação. 
menos alta do que elle parecia asperar. 7 

Passaram se uns annos e 0 desgosto — se foi 
elle— foi-se transformando em loucura, O des- 
Kraçado passou mezes encerrado n'uma casa de 
saude más o memo desejo de vingança Cont 
nuava sempre à perturbar.lhe a razão, Havia de 
matar quem o desgraçara, dizia elle. Vinham de- 
pois intervallos claros, e n'um desses deixaram-o 
sahir; parecia melhor, quasi curado; a mãe do en- 
form, dic, escreveu à Sousa Rofoios contando 
lhe que o perigo desapparecera. O perigo conti 
pondo du pc 
bra, o illustre medico [oi morto por quatro balas 
disparados d queima-rôupa, 

Era o dr, Refoios um dos mais conceituados 
professores de Coimbra, tendo regido na Univer- 
sidade ns cadeiras de úngromia. clinica das m 
dheres e clini 


or elle em 
Era grande 


seu prestígio entre os estudantes pélo muito que 
ão deu trabalho e cultiima deviam 
“as progressos da ficuldnde: 


a 

oe devéras vêr que pode ur. suzman'om mão 
momento, de furia, aniquilar avim para todo o 
sempre Hfeste mundo um espirito. cuja lucider. 
tanta luz poderia ainda derramar, Assim o quiz 
à fatalidade, E seria esta? Não teria havido melo 
de evitar um mal tamanho? Vemos em varios 
jornues commentarios bem dedusidos sobre esta. 
pergunta. O dr. Teixeira dos Reis não escondia. 
ds, Suas tenções e algumas providencias teriam 
“sido possivel e eram necessarias. 

O desgosto foi enorme em toda Coimbra; o 
comercio encerrou ns suas portas em signal de 
sentimento e, no dia seguinte do da morte do cho- 
rado professor, houve feriado geral na Universi- 
dade, O enterra foi commoventé, zendo se nelle 
representar o sr, Presidente, do Conselho pelo 
reitor da Universidade, sr dr. Pereira Dias. À amar- 
gura e saudade manifestavam-se em todos Os 
Tostos. 

Commovia-se Lisboa com a má nova, quando 
no sentimento geral novamente acordaram novas 
saudades por outro morto illustre, homem que, 
Bosando de sympathias geeraes, tornára seu nome, 


Jão regenerador em que hu 
ão 

Quasi repentinamente, porque ainda ha poucos 
dias lhe haviamos falado, falleceu duma conges: 
tão pulmonar, em sua Casa, rodeado pelos seus 
que Quito o estimavam, o conselheiro Pedro Vie 
ctor da Costa Sequeira, antigo sinistro de es” 
tado e actualmente administrador da Casa Real, 
cargo que com muito zelo e prudencia souberá 
desempenhar. 

Filho do general Pedro Victor da Costa Sec 
queira e sobrinho do grande pintor Domingos 
t 


já muitos annos mi- 


io de Sequeira. Começou seus estudos na 
iversidade de Coimbra, ônde se bacharelou 
em mathematica € philosophia, partindo depois 
para Paris onde terminou brilhantemente o 
curso de engenharia de minas. Voltando a Por- 
tugal dirigiu uns trabalhos nas minas de Beja, 
cidade para que, tempos depois, volton exer- 
cendo o cargo dê governador civil, para que foi 
nomeado pelo governo regenerador. Foi eleito 
deputado em differentes legislaturas, distinguin- 
dose nas discussões sobre as obras do porto de 
Lisboa e projecto de estradas por empreitadas 
geraes. Em 189, no gabinete presidido. pelo 
3r. José Dias Ferréira, tomou conta da pasta. 

obras publicas em que muito se distingui 
depois da demissão do gabinete que Pedio 
entrou para a adm nistração da Casa Real, cargo 
em que iniciou as economias cortando párte do 
seu ordenado. Foi um jornalista vigoroso, havendo 


collaborado activamente na Gareta de Portugal 
e no Correio da Manhã, A' beira de seu tumúlo 
falaram os srs. D. João de Alarcão em nome do 
governo e Conde de Paçô Vieira em nome do 
partido regenerador. 


inda vivessemos nos tempos romanticos, ro- 
mance poderiamos nós agora farer contando o 
gato de Lamedos, freguezia proximo da Povoa de. 
Varzim, onde um grupo de salteadores atacou a 

ncia do abhade, que, não sendo pêco, se de- 
Tendeu a tiro deixando um d'elles estado morto. 
no chão, com uma chumbada em cheio no rosto, 

Parece um caso de outros tempos, aquelle ca: 
minhar dos b-ndidos pela noite, pára darem o 
assalto, o apalpar das portas, O forçar das janel- 
as, O tiro, O toque a rebate que poz em sobre- 
salto a população. 

O abbade fok preso, mas pouco depois era solto, 
e com toda a razão. 

Com assumptos destes fá hoje ninguem se 
lembra de fazer dramas. Os saltendores deste 
jnez já nos parecem coisa fossil, nem usam pluma 
nos chapeus, nem são capazes de longas tiradas 

ue dantes costumavam arrancar os appl 


amo os que tiveram agora O 
nur Férandy na obra prima de Ócl 
Les alfaires sont les aires 

Seria o caso de dizer-se que por euito feliz se 
deve dar o abbade de Lamedos. Poderia ter ca- 
hido nas mãos d'um d'cstes theoricos e se, com 
toda a razão, O mandasse para a outra vida, en- 
contraria talvez dez jurados que o mandassem. 
para a penitenciaria. 

À companhia francesa que actualmente repre- 
senta no thestro D. Amelia é das melhores que. 
teem vindo a Lisb a e Férandy é aplaudido to- 
das as noites, com excepcional enthuslasmo. O re- 
pertorio é excellente, o que nem sempre succedo. 
com as companhias estrangeiras que muita vez 
sugeitam o principal no theatro, que é a escolha 
de peça, no brilho mais ou menos glorioso, da 
estrella de primeira grandeza. 

Ora drama, ora comedia, é preciso trazer para 
todos os paladares. Talvez aidda o melhor seja 
tudo juntar na mesma obra é apresentar um 
drama alegre, o que é dificil, ou uma comedia 
triste, o que é vulgar. 

Tão vulgar até que não deixaremos de fazer 
mensão, m'esta chronica d'um caso, que ahi foi. 
muito falado agora, do habi o de Christo dado 
a quem (of no Brazil peor que mercador de escra-. 
vos, porque o foi de fetio que não pode o pudor. 
deixal-o “escrever aqui, E deram.lhe o habito 
de Christo! Dá vontade de rir, se é verdade: mas, 
se é verdade, tambem dá vontade de chorar. O me” 
lhor é rir, 


Jeão va Camara 


«lnfante D. Manoel » 


O ia 28 de novembro findo, foi din de festa no 
Arsenal de. Marinha, como € sempre o lança 
acao de Ur oro Cavio a pia 

Infelismente não se repetem com frequencia 
esses diam em que o Arica di sjgmes dá vide e 
de “trabalho, por ist, tanto mai para colebrnr 
aqsando de ana à annoi lança ao Mar um navio 
construido nos seus estaleiros 

“Agora foi a lancha-canhoneira Infante D) Mas 
moel, o navio lançado ds aguas do Tejo, onde se 
poderiam abrigar as esquasvas do mundos 

Esta lancha, levou cerca de 14 meze à fazer 
tendo prinipiado oa trabalhos a: construeçã 
em 7 de setembro de 1904 Não sa pode dis Que 
Tosse um prodígio de Celeridade, Num estúbdis 
cdménto rh que se emprsgom alguns milhao da 
opararios : 

Emb, o barquinho á oi an mar, e com 

dade, o que a todos deu satifição a todo 
assistiam do seu lançamento é a duntos deve 
as prosperidades e desenvolvimento danosa a. 
rinha como uma necessiiade que pelve iipoem 
aum pais colonial como o notso, e que nos Colo- 
as têm sua operança é furos 

, A o Sr. Infante D, Manoel qui honrar com 
a xi presença o lançamento no mar dá lanchas 
Ganhoneira que tem 6 seu nome, nome já insri- 
plo tambem na. gloriosa maridha” poltagusra, 
Eomo o foi o de tel augusto avô pardo: 

O sr. Infante D, Manoel chegou ao Arsenal pe- 
tas 3 horas da tando fo resebido, pelo inspe: 
ctor sr, comelheiro Ferreira do Ama comia: 
almirante sr. Augusto de Gustilho, delegado da 
commiasão portoguera no Bra pára à subnerio 
pção da canhoneira Patriz, major general da ar 
Toda sr veesalmirante Cpildno Lopes dm 
drade, chefe do estado malor sr. capitho de mar 
e guêrea Angutio Osorio, afudanteo: primeitos 
temente ara Moraes de Entro é fal Furindos 
director dos serviços maitimom sr capitho: dá 
mar e guerra Aupto José d Rima, brdires 
etor dos mesmos serviços, sr. capitão de fragata 
Assis. Camilo, secretadio da inspeção, sr copio 
o tenente Pcheco Norelr 7 Sr Eonde do 
Agrolonge, membro da: conmmissão porigusea 
no Brand subacripço paras ennhongia Eri, 
are 

O sr. dr. Moreira Junior, m nistro da marinha, 
chegou pouca. depois. com o chefe do seu pa! 
mete, sr” capitão Me Fragata Ementa de Vaio 
elos, e ajudante ar tenêne Elyeio Leitão, 

Sua Alteza fez uma minuciosa visita d nova ca- 
nhoneira, que é construido de nço zincado a tê 
a4r6oo de comprimento entre perpendiculares 
Se Boceai om ão altura da eutena a melo cai 
lado dgua: à é orgão, a meio onSão é nov 
gr 4yo superficie imersa na casa mestra, 0 
deilgcâmento (toneladas) 700: À miehiia, Que 
pensei actua 
de Gg cavallos, com dois eylindros. À caldeira do 
rspolocomeha fi rambem contida no Ari 
ma] O andamento é de 8 ilhas 

Depois do sr Infante viiar a conhaneira, cu 
construcção elogiou achando ben dispostas 16d 
dependencias da pequent embaresoio pastou 
Sim Atera a visitar lguimas das oficinas do A 
epa, até chegar a hora do proa om Quo a 
Infante D. Manoel devia ser lançada à agua. 

am * Ros NES Autos quando O novo 
barco, delisou nas aguas do Tejo na presença do 
se. Tnânte que, pondo a mão dieta sobr atroda 
de prós, profériu a phrase do estylo : Vaceom 
Dede 

Além das pessoas já citadas assistiram a este 
acto muitos lhes de marina, pessodl do Ars 
sena e. muito POVO que se um na gana 
PA ancha-canhoneira Infante SD, Manoel fui 
constrida com o dinheirá que sobrou da subo 
ccipção promovido no Brazil pelos noguos com: 
stiótas para a consrueção da canhencia Pai 
Trim 

Os srs, contra-almiranre Augusto de Castilho, 
delegado techniso e conde de Agrolongos repre” 
sentânte da comissão portugura no Brasil fi. 
eram couve ao Csverno portuguet, da lancha- 
canboneira fnfrnre D. Alebel nó di seguinte ao 
do seu lançamento ao mar: 

As esperiincias a que depois se procedeu do. 
andamento € manobra do návio dela bom vez 
Soltado, é a nfente SD, Manoel já segui paris 
Serviço que Ihe To destinado di Diealisação no 
Rio Minho. 
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Theatro da Trindade 
A MUSA DOS ESTUDANTES 


Na noite de 14,do corrente realis-se po ele- 
ante tento, da Trindade, um espectucnlo que, 
eo branda, que O reveste, tem jus a mem- 
ão especial e Festa diga revista Hc 
ferra? ariica, E a recita de hem da fest 
Jada Opéra” comia A musa das estulantes, que o 
bizarro" e hubil empresario Affonso Taveira off 
AG o dedica aos lanço auctores dessa ag 
ia peça, ue veio confirma os créditos de ese 

a la de que gosva o Roe que 
do Coreia revelar uma nova 


presentação, dada a 
joa, de seguida em 
| estara novamente 


pretam. À todos a nossa homenagem, porque to- 
dos, consoante 
o exito d'um original portugusa. 


Peono Pisro, 
pinto 
LITERATURA RUSSA 


Um Savranão 
IWAx TURORNIEW 
Tradueção de 4M. Macedo 


— Mortos, é coisa que não ha. 
= Gomo dusim? ; 
ÀS almas nunca morrem são immortaes e 
podem tornar-se visíveis, empre que lhes aprou- 
Ver: ceream-nos, nunca deixam dê estar presen- 


* Multo me conta! Quer então persundirame 
aequo Vos al afaquelia major, com o nariz 
côr de pimentão, paira neste instante uma alma 
dnmoral? 

DE porque não? A luz do sol quando o alu- 
mi, nho tambem" o marie ee a luz do 
o cono lida succade a todas, oo, virá fame 
Pe SP us importa tem às exterior 
Ve Para 08 puros, não existe A impureza 
ode oe pendo gpehas do encontrar um mes: 

a ttomoy-e+  parmitame, ajalheis 
e devo confesso, no dem malignidade. Precisa 
êntibe deu gui 0 seu confio? 

Nois meme com ferao 

Soria to hecer que pretende diveriras 4 
mar UP ia Codlador de me o que devo 

vous do qua eu preciso é 


Di, não sei onde, proseguiu sem se voltar 
per ao do ct is quem 
Po CN hs inha ep que 
eo de e Quad ram 
paço Dr a rem esfitsem 
de A cones to mes 
pos a 

ia gm os instumen- 

Da que scan dh de 
o E 
rara; involuntariamente, accudiram-me pensa- 
Pa dr a mn 
ge lee 


mentos de indole totalmente diversa á do nosso 
“eligioso colloquio. Aproveite a occasião e com- 
cid o mea par a tomar parte em tea das igu- 
Fis dá masurka, afim de Cvitar que se renovasse 
pesa semitheblogica discuss 

Voleio um quario de hora, fu entregar outra 
sz a menino Sopa ao su papá, é dai a das 
Ji ausentei-me da cidade de ...i ai 
da Joni de semblante infa 

travel. marmorea de todo se me varre 


os, eis que volta a 
su imagem, é das seguin- 
tes: circunstancias. Um meu collega estava-me 
amando Caso soecedidos com ele na Rania 
meridional, donde regressára, pouco havia, 

Fier Uma. al qual persistencia na cidade de 
E, o que lhe fscultava o achar-se habilitado a 
irânsanitir-me, algumas informações deerea da 
respectiva sociedade, é 

Aproposito, esclamou de subito, se me não 
engano, o meu amigo deve conhecer muito bem 
aquelle proprietario, o B....? 

= Conheço, pois não ? E 

E não deixará tambem de ter conhecido a 
filha, a Sofia? 

— Efectivamente, vi a algumas vezes. 

E Pois saiba que fugiu! 

= Fugio ! muito me conta 

TE" verdade Desapareceu, vae em três me. 
se5 e nunca mais se soube onde pára. E o mais 
Etraoedinrio, é que nunca se póde apurar com 
quem tinha fugido. Ora imagine, não ha o mini. 
nho indício, nem se suspeita sequer, onde é que se 
oceultara ? Tem dádo quináu aos mais esperta 
Inões, ella, que. no seu viver ordinario era a 
propria singelêza E 

E no que sempre vem a acabar estas mosqui- 
nhas mortas, estas santinhas | Um escandalo sem 
procedentes em todo o distrito X 

O pae está como doido !... Que precisão tinha 
de fugir? O pae Faia-lhe todas as vontades. 

O mis digno de. nota, e chega a parecer in. 
compreneasivel, é que de todos os Lovelaces cá 
da terra, não se deu pelá falta de um só 

“Não lhe paderam então encontrar. o rastro ? 
E como te digo : foi como se se tivesse dei- 
tado a afogar! 

Uma herdeira 
opecr dafesta 

Ciusoume o maximo assombro semelhante 
notícia. Estava em tão absoluta contradição com 
as recordações que eu conservava da Sofia B ! 
E dani, o que é que não acontece, neste mundo | 


de menos. E 


é que está 


No outono. dPaquelle mesmo anno, acarretou 
comnigo outra vez o meu destino, em missão of- 
ficial, para o districto de S, o qual, como é alias 
notorio, confina. com o disiieto de T. O tempo. 
estava “rio e chuvoso. Os estafados cavalos de 
posta a muito custo arrastavam a minha léve ta- 
tas por sobre o solo denegrido e bloio da 
estrada real, 

Em um dos dias da jornada succedeu-me até, 
“um desagradabilssimo contratempo. Por três ve” 
zes ficámos com aa ródas atascadas até ao eixo. 

O meu postilhão, a poder de muito esforço, é 
soltando mil elamôres « imprecações, á 
tando o carro ora de um lado ora de out 

Era nullo porem, o resultado, 

Em summa, ao cair dá 
reado à tal ponto, que, assim que conseguimos 
alcançar uma estação, resolvi pernoitar em uma. 
locanda contigua. 

Ieeyaram mê para um cubiclo, tendo por mo. 
bia um canapé de madeira, muito estreito, com 
o sobrado carunchõso, e um tapête esfarrapado ; 
tresandava a quass, córtica, cebôlas, é um tanto. 
a terebintina ; as moscas eram em múvens. E não 
obstante, ali, sequer ao menos, estava ao abrigo. 
do mau tempo; é a agua, durante vinte e 
quatro horas, caira, como sé costuma dizer, a 


Pus em ordem a machina de chá, sent 
canapé € entreguei-me a esses vagos e sombrios 
devaneios tão conhecidos de quantos viajam 
através da Russia. 

De subito, vem arrancar-me aos meus devantios 
um forte ruido, vindo da sala comemum da locin- 
da, devidida do meu cubiculo apenas por um ta- 

ique. Incidiu com o dito ruido um sonôro tilin- 
tar, como de cadeias, e simultaneamente, entõa. 
Uma voz grossa, de timbre masculino 


—A benção de Deus seja nesta casa. Deus os 
abençoe a todos! À todos sem excepção | Amen, 
Amei 1 afasta-te daqui 1 insistiu a vor, esca 
lo e acentuando de mais em mais a ultima si 
lsba de cada palavra, é arrastindo-as em tom de 
crescente aspereza... Ouviu-se então um forte 
suspiro é no. mesmo Instante à som baço de um 
Gorpo pesado caindo em cima de um banco. 

— eAkulina 1 serva de Deus, anda cá l encetou 
de novo à voz: avcjam isto, tão lhana, tio san- 
ta.» ha ha ha, Ui! Deus nosto senho fu troou à 
voz, como a dô diacono cantando no córo.s 

“> Deus nosso senhor, tu que dispões daminha 
vida, Jança, os olhos para à minha. miseria!. 
ob! oh oh! Ha ab! Ui! E purifica esta casa 
cimabom q mo? Re 

— Que quer dizer aquilo ? perguntei é locan- 
dera que me rouxéra à machina do chá 

“Aluílo, meu paizinho, respondeu a creatara, 
rapida e como que em segredo, é um santo, um. 
homem de Deus! Appareccu por estes sitios, ha. 
pouco. tempo, « hoje dignou-se honrar a nossa 
Casa com a sua presença. É vinha à escorrer em 
agua, aquele santinho ! E se visse as cadeias que. 
clio arrasta! Até põe médo d gente | 

— Deus os abençoe, Deus às abençoe, avoitou 
a dizer à voz aAkilina, Aleulina, Akulininha, 

a amiguinha! É onde será 0 nosso paraizo, 0 
nosso. Tormosissimo paraizo ?— O nosso paraito. 
Eno deserto... Mas esta casa desde o principio, 
“la nossa dra Hade entrar unia grande alegria. 
oh toh! oh! 

“A voz murmurou umas palavras inintelligiveis, 
e de súbito chegoueme aos ouvidos o som dê 
tm estirado bocêjo e, logo n seguir, uma estridula 
Eargalhada. Soava como um riso, involuntario, 
Derscbi, porém, que o individuo, de cada vez que. 
Fi, de nojo, cupia fóra (0. 

DANE o Stepanitsch não está em casa ! Que 
pêna ! exclamou à Jocundeira como que de si para. 
É, assomando à porta e manifestando a mais in 
tensa attenção. 

Não deixará de proferir alguma palavra que nos 

a ventura, & cu, pobre vélha estupida, sou 
capaz de a não” perceber! Disse, e retirou-se a 
toda a pressa. 


Havia uma fenda no tabique, Pus-mo espreita. 
O Jurodivi (3) estava sentado em um banco, e de 
costas. voltadas para mim; eu apenas lhe distin. 
Euia a enorme cabeça, do tamanho de um barril, 
de cerveja, com a grenha hirsuta, « por debaixo. 
dos andrajos, insopados, as costas largas, alcachi- 
nadas. Em frente dell, ajoelhada no soalho mio. 
mundo, uma mulher franzina, com Um cazavéque, 
muito velho e insopado da chuva, um lenço 6. 
euro na cabeça, caldo sobre ox olhos, Eslorça- 
va-se quanto podia para descalçar aa botas ao Ju 
rodiwi, mas os dedos escorregavani-lhe no cabe- 
dal, sijo e gorduroso. À locandeira, de braços 
crutados, junto della, contemplava 9 santarrão, 
com olhar beatefico, éste murmurando sem ces- 
Sar palavras ininteligiveis, 

Até que por fim, a mulher do casavéque con- 
seguiu descalçar.lhe as. bótus, Com 0 esforço 

r pouco não caiu no chão, equilivrou-se, con- 
forme pôde, e eutrou a desembrulhar as faixas que 
envolviam os odivi. Tinha uma chga 
no peito do pe vista, 

> Não te conviria uma chavenazinha de chi, 
meu páezinho ? perguntava-lhe a locandeira em, 
tom compungido. 
“— D que convem, replicou o Jurodivi, é mar- 

reste corpo pescador !... 0h! oh Lob | par-. 

tie-lhe os ossos todos... E tu... a oflerecermo. 
chá? Ah! ah! estimavel mícrinha ! 


de chuva 
Lembra-te. 


, abismada, soltava exclamaçõesre- 


cuta bem isto que eu te digo: dá tudo, dá 
a tua cobiça, dá a propria camisa | Não ha quem 
precise de seja do que dr £ Mas vae sempre dan- 


Pd pd e 
cr 
ER 
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O OCCIDENTE 


do! Nada escapa aos olhos de Deus! E quem te 
afirma que elle se não ache presente no teu la 
Elle, em sua suprema bondade, deu-te o pão, 
tens" que o cozer no forno ! Elie vê tudo, tudo ! 
A quem pertence, dize lá, aquelle olho que vez fi- 
gurado no triangulo ? À quem, dize lá? (3) 

E a locândeira tudo cra benzer-se, ds escondi- 
das, por debaixo do lenço. 

O velho inímigo é imais rijo que o diamante ! 
Que o proprio diamante  insístiu o Jurodiwiran- 


ão terá mão ua 
“ia outra. vos, apenas au 
dm gota para lhe anta o 
ado já el aqu tenho OP 

Voltei a espreitar através da fenda do tabiques 
a mulher do Goeavegue estava sbiorta a trata do 
pé Inema do damtatrio. e À propeia Modslén, 
o 

Já ho dou, minha pombinha, disse a locan- 
eira venha cómenigo tire 
uma dolher de azeite alia lam- 
pod do ato 

“Quem será aquela mu 
lhe que lhe faz às vezes de 
criado? imdaguel 

— Não te xe dser, pacal. 
nho, não 18 sei dizer; O que sei 
é que vae tambem à caminho 
da! salvação, andará talvez a 
fizer peritecia, para rem ale 

um, peccido..? Aquilo nã 

um homem, É um dano £ 

= alinha, rica menina 
lina da minha ala ope 
entretanto “o Sucos, dese 
tando a chorar? 

A mulher ajoelhada aos pés do Santarrãoftou 
os olhos neste, Deus de bondade | Onde tinha eu 
visto aqueles. olhos A Tocandeira oi ter com 
aa e Bv e a coler de at À ut, om. 
lulu o seu curativo, ergueu-se de pé, E pergon: 
toulhe sé não haveiia disponível Em score 
mento limpo, o Uns molhos de féno, Wap 
Nekitish prefere dormir em cama de féno, cm: 
cl a crêmtura 

— Pois não havia de haver ? respondeu a locan- 
deira, Vamos, meu paezinho, profa, dirigindo-se 
o Jurodivi eneugate é vak descaméar: 

Este, principio à tosi, de pé, por muito tem- 
o, 40 pé do Dano, a as Cudelas de novo a um 

ou-so para” 0 ie ponto de observação, 
om vista os retabulos e tudo dra per” 
com na contas da mão. 


Identiiquei-o desde logo : era aquelle mesmo 
assi que em tempos me fez ver 0 meu defunto 
pedagogo ! Pouca alteração haviam sofírido as 
aus feições, a expressiio era, porém, mais extraor- 


dinaria, muito mis fóra do commum 
À parte inferior do ópado semblante desappare- 
cera por baixo das barbas muito crescidas, Esfar- 
rapado, imundo, selvaticoy qual se me anto! 
vã, ineutia-me agora mai sto do que pavor. Ce 
sou de benzer se, é deu uns pastos, com o olhar 
baço fito, já no canto da casa, já nô sobríto, co- 
mo que na espectativa de qualquer coisa 
eldtsch, entlo ? não vers? Joss 
cntavéque “com humilde contumê- 


— Wai 
a mulher do 
lia, 

O santarrão, de subito, cigueu a cabeça e vi- 
de para elas dep? ISOS Rr art 
= sua guia investiu à nccudir-lhe 
é Regurou-o por debaixo do braço, 

A julgar pela voz e pela figura devia ser ainda. 
muito nova ; que cu, 6 rosto quasi que nem lho 
via, 

— Aleulininha, amiguinha ! gemeu novamente 
O Jurodivi com voz tremula, escancarando a 
bôca o batendo mueras no peito, Soltava um car- 
pir fundo, abafado, e um grito de quando em 
quando, Com a loandeira é frente, sairam do 

art 
“ Etirado no meu rio sofá, fiquei a cogitar lon- 
gamente, fcerca. Aquilo que tinha presen- 
Ceado, 

O meu mognetizador havia pois descambado em 
Jurodíwi, em santarrão, E a um tal estado o ha. 
via reduzido aqueile poder, que ninguem lhe po- 
dia contestar. 


(Continua) 


8) E frequente, em rotablos de rito greg, a presença do 
ob da Ergpdenela ento de tag * 


A natureza e seus phenomenos 
PARTE IV. 
OPTICA 


CAPITULO 1 
A Luz E seus erretros 
(Continuado do nº 969) 


A luz propoga-se quai qu astantancamente 
no espaço, sendo o caminho percorrido por li, 
ium sdfindo, superior a 771000 leguss, Não 
obstante a gra e velocidade da uz, 08 ptenome- 
nos celesta são observados posando tempo de- 
pois de produzidos. À Tuz das exvelis mal pro. 
Xmas levam tres anos para chegar à teria: 

Para n dir à intensidade da Jar, serv mo-n(s 
dox plotometros. 

lilensidade da lay é a quantidade de luz race- 
pida por um corpo dido, avo a untado de 
superfície 


Fig. So—Puorouerno pr!Buxsex 


Descreveremos o photometro de Bunsen, como 
o nais empregado. 

Est: apparclho funda-se no seguinte principio: 
Suponhamos uma folha de papel com uma no 
dloa de gordura ao centro; o papel fica translucido 
no Jogar onde se acha impre, nado de materia 
gorda. Se a folha de papel fdr egualmente illumi- 
mada dos dois lados, à nodoa não de vê, 

O instrumento consta de um alvo d papel E, 
com uma nodos de gordura ao centro, é cuja. 
base M pode fazer se correr ão longo de Uma re-. 
gua RR, quadrada, que une as luzes L, 

es desejamos comparar. 
-se O alvo de modo tal que ns duas fa- 
ces do alvo sejam eguolmente vlluminadas, para. 
que, se não veja a nodos, Medindo as distâncias, 
lo alvo á luz, por meio da regua graduada, acha- 
lação das suas intenaidades. 
tensidade da luz, reconheceremos que 
esta É inversamente proporcional ao quadrado 
das distancias do corpo illuminado ao foco lumi- 
noso, 

À luz na sua propagação, encontrando um obsta- 
culo, releetemey ns 0 podendo vencer, reira: 
crase, 

Na reflexão da lus, reconhece se; 

Eq Que o ungulo'de ixcideneia é cgual ao am- 
gulo de reilexo; 

2. Que os dois angulos estão no mermo plano. 

Sendo estes phenomenos identicos no do som, 
e calor, não insistiremos mais meste a sumpto. 

À luz, incidindo sobre as superfícies despolidas, 
reflecte'se, egualmente, mois em todos of senti? 
dos, o que torna os objectos viriveis, E” este o 
phenomeno da difusão. À luz, reflectida desegual- 
mente, chama-se Juz difusa, 

Pará demonstrar à reilexão regular da luz, nas 
superficies polidas, utilizamo-nos dos espelhos. 

podem «ér planos ou curvos (o objecto 
que observamos pela reflexão é a imagem). 

Às imagens nor espelho planos formam-se por 
“detraz deles, a uma distancia egual à que separa. 
o objecto, do espelho, e de dimensões eguses à 
do objecto, sendo es a imagem virtual. 

As imagens dizem-se virfuzes quando os raios. 
rellectidos oivergem, e são Os seus, prolong 
mentos para a parte posterior do espelho, que se 

se renes, se resaltam da sobrepo- 
sição dos rios reflectidos. 

“Com dois espelhos parallelos em frente um do 
outro, cbrer.se-ha um numero infinio de imagens, 
devido a reflexões sucessivas da lt. Só se dis 

ingem, porém, algumas imagens porque a sua 
imtênsidade va enfraquecendo sensivelmente. 

Os espelhos planos são formados por uma la- 
mina de vidro. tendo, posteriormente, applicada 
á sua superficie, ua camada de amalgama de 
estanho (combinação do mercurio com o estenho), 
que, vulgarmente se denomina o aço dos espelhos, 
substancia que praduz a reflexão da luz. 


Esses espelhos denominam-se egualmente arti- 
ficider, em Oposição aos espelhos naturaes ou 
Aquellês que são forvecidos pela naturesa, sem 
que sejanteessario empregar nabalho algum) para 
Rui Rbicação À agua, por exemplo, é um es 
o natura 
DO Espelhos (eucoia Ete pode] er ese TE 
cxtnárico, parabolica tes conspante a su 
relletidora rertender a qualquer dessna 
pecies de superício, Estes espelhos reiletem 
Afluz segundo as mesmas lei que os espelhos 
Planos. 


(Continua. 
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O MEZ METEOROLOGICO 


Novembro, 1905 


Barometro. 


Maxima altura 775,emi em 35. 


EN e 
Em 3, uma depressão barométrica fez descer o 
barometro a 75en5 ds 3 h. pm é a 75yota À 
mesma hora, no dia 5, com clvas forte Em 1, 
o birometro que accbsava, ds 9 hã. m- 756,0n7y 
dee doa bp tê Zap para mb 
qem em 18 dE 0 hm dA bg em 19, 
ao ns papo 
Thermomeiro. — Maxima 18,0 eta va 


; Do MB Da 
A manima temperatura é Vas mais fracas das 
oliservadas desde à fundação do observatorio, 
Este nível não tem logar desde 1878, cm que a 
maxima, temperatura do mez tambem fo de 1b», 
porém m'esse amno, tendo sido a media das ma 
Xmas. de 14:48, foi, esta em 1405, de tar4 à 
media mais fracu desde 1854. A media das mi 
mas foi. de 1oço3 sendo a de 1878 de 885 
3,0 thermometro não subiu alem de 117) contra 
a taç7, a mais fraca manima registada vtd essa 
E wu foi de 091 e em so, de 
lvamente, desde. 
de Novem. 


Nebulosidade media, — 7,ou3, 
Céu de algumas nuvens 1 dias. 


uo nublado 1a 
Tublado ai 

* encoberto 7» 

Hlato Sol. Em a e &, 

reo iris; — Em 1 

Nesoar-— Em 10, 30,22 e 23. 


Não se registaram trovondas. 


ER Pein 


PARABOLAS 
ron Axrosio Gonna o/Oveima. 


E! este o titulo de um novo livro de versos de 
ntonio Correia d'Oliveira, o auctor da Ladainha, 
iradas, Aulo do fim do" dia, Alívio de tristes, 
as, Rais, Auto, de junho é Ara, cobido 
público o anno passado, sendo o seu primeiro 
Yroy Ladainha, de 1897, pelo que se vê ter publi 
cado um em cada anho, 
sto. mostra a exurberancia do poeta, manifes 
tada no vario sentir de seus versos, tocando todas 
cordas do coração humano, bra cantando à 
natureza como na Ara, esse poema pantheista que 
ficará como obra prima da poesia portuguêsa, ora 
nos idylios do Auto de Junho, ora nos cantares do 
vo, como nas Cantigas, Simples e bom fal. 
[ndo so coração, consolando a alma dos tristes, 
acendendo-lhe uma esperança : 


«O! coração pequenino, 
aSE tu forte 

=Põe na bondade o teu norte : 
SE sobe contra a mará! 


E assim viemos topar com estes versos das. 
suas Parabolas, que estamos folheando, onde em 
cada pagina nos enleta,o espirito se alegra, O co» 
ração rejubila s 


«A alegria em si é Deus, 
io enter? 

aois não vês a natureza? 
«Não vês tu 0 sol dos céus ? 
2E a terra, com seu verdor. 


O OCCIDENTE. 


ap 


E fartura, 

aViva e doce agua corrente ? 
“Tudo é Deus ém seu amor 
«E semelhança € figura, 

44! face da creação : 

a tudo vive contente, 
aCoração | 


E vimos nós agora fila do leo, quando ele 
deh muito corre mundo e a erica 0 terá apre- 
Síndo 1” Sempre É tempo, porém de pagar uma 
divida que davoluntariamente se pratrabio, mas 
não, dsqueeeu e antes bem presente está má me 
ai 

$5 por completa imposs bilidade, não agrade- 
como mais códo no aúetor a soa valiga olerca 
qe tanta nos peniorou, e que ele releve a falta 
A quem Vão sinceramente da se penitência. 

os lt, dizemos que não é nosão intento fa- 
ar crie ds obra para O que mos falta a com= 
Petencia embora nos Sobre o soração para enti. 

“Tanto basta porque. é ale que a Paradas 
e dirigem com Lodo O suave perfume de moral 
dade” Que às envolve, como Lalsamo purifeador 
dos sofiimentos da vida, 

Matias saltar dstisam das pagina das Pa- 
rabo ora premiando 4 virtude, ora cnstigando 
o eero! Contolo. para 4 alma resignação para à 
or Corno va parabola Geni Des: 


Logo depois do Natal, « 


Por signal a 
Que o soisinho amanhecêra 
Tão novo, alegre e contente, 
“Tão menino em sua luz, 
Que dava vontade á gente 
De perguntar quem nascêra: 
Se lôra o Sol, ou Jesus, 


N'uma cidade tão clara 
E tão garrida, que no vêl-a, 
Ão vêlta à gente de cara 
Não repara. 

Nem pole entender ser ello, 
No ne intimo, tão cheia 

De miseria e de tristeza : 


(Gomo um rico que passei 
Com elle a sua riqueza + 
Entao poli o V dies 
ue feliz o 

Mas dentro é 
subo o céu 
Quantas lagrimas Iá vio, 
Miserias, dor, que sei cut. ) 


seu coração, 


A! hora do meio 
Por uma rua se via, 
Caminhando 

Ao bom sol (tão bom calor) 
Uma pobre mãe, levando 
Pela mão 

O filho que, pelo amor, 
Leyava Gm seu coração, 


Sempre o menino parava, 
Se avistava 

Algum alegre brinquedo, 
Coisa que all não faltava 3 
Ficava-se, mudo e quêdo, 
Com longos olhos óihando, 
Cubiçando... 


— «Compre-me um brinquedo, Mãe! 


40" meu Deus! hoje tambem, 
E semrre! Que scisia a tua! 
Se nunca passos 

Que não queiras 
Comprar às lojas inteiras! 
É vergonha agora 
Que teu pae, Tá na oficina, 
Sem descançar uma hora, 

Se Fala, mata e amofina 

Para nós dae de comer. 

Faça favor de dizer: 

Acha bo 


Coisas par 
O dinheiro que o Pae tem 
De ganhar com o seu suor2iv— 
Seisma o pequeno. Porém, 
Com carta malicia á 


Fecha à fabri 3 
O Pue não trabalha: E então 
Não é vergonha comprar 


= «A'manhã, meu filho, estão 
“Todas as lojas fechadas e — 


Torna de novo a calar 
Quantas tristezas calada 
Fallavam no seu olhar ! 


Derepente, 
Como quem mais não consente 
Sofirer em silencio um mal, 

Castigo que não mericeu : 

— aParece, Mãe, que afinal, 
Se o Meninio-Deus nasceu, | 
Não nasceu p'ra toda a gente. 


Logo a mãe, tomando-o ao collo, 
Heijando-o na boces, diz 


— «Para todos, filho, sim 
Pois se por ti me consolo 
De tanta dor ; se feli 

E alegre tu me fizeste: 

Meu Amor! bem vês assim. 
Que, — quando tu me nasceste, — 
Nasceu Jesus para mim...» 


“Tinta e duas parabolas contem o livro e difi- 
eil é escolher a que mais fale no coração, a que 
envolva mais ensinamente e sã moral. 

Estimariamos ver este livro vulgarisado em 
edisção popular, barata, ao alcance de todos, que 
de sua leitura titariam proveito. 


[e 
ESSAS Dn 
NECROLOGIA 


De. Joxquis Aucusto DE Sousa Reroios 


Uma notícia alarmante correu de um a outro 
extremo do  paiz, quando os jornaes publicaram 
os telegramnas de Coimbra participando um at- 
tentado contra o dr. Sousa Refojos, lente de me- 
ieina na Universidade, praticado. por um seu 
antigo discípulo, hoje Dacharel em medicina 
Rodrigo de Barros Teixeira dos Neis, que às 
7 horas da noite de 2 do corrente, em plena rua 
de Ferreira Borges disparara d queima roupa 
“quatro tiros de revolver sobre a victima.. 
Aqueles telegramas Seguiram-se outros rela- 
tando o estado do dr. Sousa Refoios a que não 
faltavam todos os soecorros da sciencia para o 
salvar, mas que, infelizmente, [oram impotentes, 
exalando o eminente professor o seu ultimo su 
piro às 14 horas da manhã do dia 4 do corrente, 
Com a morte do dr. Sousa Reíoios, perdeu a 
Universidade um dos seus mais valiosos lentes, 
medicina um dos seus. mais notaveis clínicos e 
operadores. Rr) 
'Mas, se o grande valor d'este homem de sciencia 
torna “mais monstruoso o attentado contra elle 
cometido, não o é menos como homem da fam 
lia, como amigo, como caracter irreprehensível, 
como coração bondoso, qualidades reconhecidas. 
por todos que com elle privavam, pelos seus con- 
Eidadãos, E pelos discpulos que muito lhe que- 


E do artentado 
produziu tão grande a morte a todos 
Eomtristou, porque foi uma grande perda. 

No Tribuno Popular enconteamos as seguintes 
notas tiographicas do úr. Joaquim Augumo de 
Sousa Rtefoios, que por mais completas, pedimos. 
venia para transsrever * 

aNatural de Miranda do Corvo, lho de An 
nio José de Sousa, nasceu a 11 de Abril de 1853, 
contando pois 52 annos e 8 mezes, de edude. 
Desie os oia teros annos mostrou sempre 
grande amor ao estudo e predileeção ao trabalho 
& assim, aos 17 annos de edade, tinha concluido. 
todos of seus preparatórios com muita distincção 
é louvor dos seus mestres. 

Natriculon-se po. :.* anno das faculdades de 
Mathematica e Philosophia no curso medico de 
1870 1871, Brângeando Sempre optima clusiica- 
são 


* & 4º annos de Philosaphia obteve 
aeb. Em 18/A-1874 maticolou se/no 1º ano 
da Fsuldade de Meuleia, onde obteve as seguia. 
te clasaicaçõess 1º ato, access; 24 dono, 

ndo pre, à an, pri; ao, ae 
Fer acto de Rtuncendo em 19 de março de 1679, 
acto de conclusões magnas nos dias 7 € 8 de 
Julho, doutorando se ei 13 de julho do mesmo 


anno, Começou a exercer o magisterio em 0 d 
dezembro de 1882, data em que oi lavrado o des- 
pacho nomeando-o lente substituto da faculdade 
de Medicina da Universidade de Coimbra. 
Actualmente regia a t1+ cadeira, clinica cirur- 
gica, do 3º anno da faculdade de Medicina, c faz 
stincção, saber e proficiência, que. 
à sua falta ha-de ser por muitissimo tempo 


Due Joaquia Augusto px Sousa Ruroios 


O dr. Sousa Refoios, qué ultimamente militava 
na política regeneradora liberal, era um dedicado 
é convicto apostolo da liberdade. 

O ilustre extincto deixa notaveis trabalhos. 
sejentíficos e litterarios. D'entre elles destacamos. 
como mais notas 

O relatorio de uma viagem “20. estrangeiro, 
publicado na imprensa da Universidade em 1801, 


do ensino na Universidade, e à propór alvitres. 
para a reorganisação do eúsino médico na facul. 
“ade de Medicina & Escolas Medico-cirurgicas de 
Lisboa e Porto, com o. fim de dar a mais larga. 
insirueção e educação praticas aos alumnos de 
hoje e ãos professores de manhã. 

Mechanio da, contracção muscular no las. 
tituto vol, XIX: Estudo sobre a secreção urinaria 
(ldem vol, XXI); Relatorio de um ento interes. 
Sante de careimomia, em folhetos Da acção bens- 
fica da estrichinina na constipação. de ventre 
idioparhico (instituto, vol, XXW)S De la mature 
infectieuse de la fidvre puerpéralo, (dissertação 
inaugural, 1879, 1 vol); Jeterícia grave, sum pas 
togenia. 1 vol.; Um caso de hemoptyse com 
ceração do parenchyma pulmunar, te, (na Coin. 
bra Medico, 1883); Sepliconia puerperal, 188a 1 
pot O ollegão de 8. Fil no Louça do Com 

1883 1 vol.: Ligamento suspénsor da axila, 
Ec de Ep a da 
mal, no Annuario da Universidade, 1885-1886; 
Glyoma da retina no Archivo opltalmo-ther: 
vo de Lisboa; Ensaios de elecirolyse, na Me- 
ma Cuntemporanea 1880 etc Crê, 

Foi tambem um dos fundadores da actual re- 
a O Moviménio médicos 
O funeral do dr. Sousa Refoios foi das maiores 
demonstrações d sentimento que se tem pres- 
tado em Coimbra a um morto, e esprimio bem 
quanto “ese morto era querido e amado pelos 
O corpo carhedratico, toda a acadermia e popue 
lação s& encorperaram no preto, à helra a 
sepoltura discursaram os, srs. des, Pereira Dias, 
Costa Allemio, Basilio, Egas Moniz, Gama, Ber” 
nardino Machado, Daniel de Mattos, « 0 quintas 
mista er. Narques da Costa e quartanista se San” 
os e Silva, 


CONSELHEIRO PEDRO VICTOR DA COSTA SEQUEIRA. 


No dia 4 do corrente, na sua casa da calgada 
do Narqubr de Abranido nº 48, 15 flecéa o 
conselheiro Pedro Victor da Costa Sequeira, que 
nasceu no anno de 1846. 


apa o occi 


Pertencia a uma ilustr familia em que se y obras do porto de Lisbos, e no projecto de 
contam homens de talento e de valon como estadas por empreitadas gera, alirmando, 
é glorioso artista Domingos Antonio de Se- essa: dhcussão, o seua. vastos conheci? 
quéiea mentos de engenharia... 

“Coro seu pae, geral do exercito, Pedro | Roi pela primeira vez ministro em junho 
Victor quiz segui a vida militar, cursando de 885, uh, recomposição do. ministério 
à Universidade de Coimbra onde se formou presa pelo er, conselheiro. José, Dias 
êm mathematca e philosophis, mas tem Ecíreira, tómêndo conta da pasta das obras 
ando estes curso, resolve segui o curso publicam commereio & industria 
de engenharia civil) para o que deu baixa do Para Ja fot muito intao, seguindo as 
exerlio. indicações do partido regenerador, Gula ati 

Dedicau,se mais em especial ao estudo de tude era benevola para à situação presidida 
engenheiro de min tendo ealisado estudos pelo sr; conselheiro José Dias Ferreira 
importantes e minas do Alémejo. De qi deixa memoria honrada O Ilustre 


a imprensa distinguiu-se como jornalista, 
tendo fundado o Diário de Portugal e col. 
Jaborado na Gugeta de Portugal, 
Manhã, Reportar é Jornal do 

Nestes jornsea combateu a situação pro- 
great de 1879 a 88, declarando abr. 
tamente regenerador, fartido. que sempre 
seguiu honradamente. Pol. por testa epoca 
que o sr Pedro Victor entrou na política, 
e quando, em 188 subiu no poder o partido 


Fefenerado, noméou-o governa jor Sh seio Superior de Minas, 
eja, onde à ilustre engenheiro « jornalista a um dos, socios mais antigos e mais 
foi bem recebido por aqueles povos, que dedicados da Sociedade de Geographia de 
por áquelles povos, qj pb de 
Já conheciam e apriavam seus meresimen- Liso ande exi carão d preieno 
Or. Pedro, Victor fez parte dus córtes a À suá morto fo muito sentida e o pa 
constituintes de 1844 como deputado por regamerador perdeu um dos seus mais v 
Mertola, 8 nas eleições progressistas de 1887 Tídãos membros 
foi eleito por Beja em oppesisão ao governo. O"sr. conselheiro Hintze Ribeiro tinha 
Voltou a Ser elaitoem 188 E elo falecido grande dodicação, é logo que. 
O parlamentar não ficou inferior ao jor A ; Foube da sua morte se dirlgio a casa da 
nalita é muitos se lembrarão da parte im- viuva a apresentar pessoslmente suas cons 


portante que elle tomou na discussão das dolens 
CONSELHEIRO PEDRO VICTOR DA COSTA SEQUEIRA 
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Sahiu a publico este interessante annuario e desde já se re- Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypia, tincograpia, chro- 

gebem encommendas. À capa é uma bonita aguarella do sr. José | motypia, etc. Especialidade photogravuras— Os preços mais baratos do 
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